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Resumo: Introdução: a literatura de cordel é um gênero literário popular que por meio de suas rimas, 
métricas, versos e, por vezes, com xilogravuras, diverte e informa o leitor. Objetivo: identificar em folhe-
tos cordelísticos, a partir de seus títulos e narrativas, temáticas relacionadas à diversidade e à inclusão 
social. Métodos: pesquisa bibliográfica, qualitativa, descritiva, sem restrição temporal, de folhetos de 
cordel de Manoel Monteiro (1937-2014). O levantamento documental foi realizado com 160 folhetos de 
cordel. Resultados, conteúdos abordados: Saúde mental; Idoso; Minorias; Bullying. Os folhetos apresen-
tam narrativas contemporâneas, com poder educativo e conscientizador. Conclusão: almeja-se que esta 
pesquisa possa contribuir para a área da Ciência da Informação, intensificar as parcerias interdisciplina-
res e solidificar os estudos na subárea da Organização e da Representação da Informação e do Conhe-
cimento em uma perspectiva equitativa, justa e inclusiva.

Palavras-chave: Organização do Conhecimento; Representação Temática da Informação; Literatura de 
Cordel; Diversidade; Inclusão social. 

Abstract: Introduction: Cordel literature is a popular literary genre that entertains and informs readers 
through its rhymes, metrics, verses and, sometimes, woodcuts. Objective: to identify themes related to 
diversity and social inclusion in cordel pamphlets, based on their titles and narratives. Methods: 
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INTRODUÇÃO
A leitura literária ocupa um papel transformador na sociedade. Vincula-se à reflexão, 
à imaginação, à criatividade e ao processo informacional, influenciando pensamen‑
tos, sentimentos e os relacionamentos. Mais especificamente, a literatura de cordel, 
gênero literário popular e patrimônio cultural imaterial brasileiro, por meio de rimas, 
métricas e versos jocosos, sensibiliza, diverte e informa o leitor. No cordel diversos 
temas são encontrados, possibilitando interações sociais, históricas, intelectuais e 
emocionais. Dentre a infinidade de temáticas que a literatura de cordel oferece, 
estão as narrativas pertinentes ao reconhecimento da singularidade e da valoriza‑
ção das diferenças, evidenciando questões e fatos do cotidiano, que compõem uma 
sociedade globalizada e multifacetada, tais como: etnia, idade, classe social, entre 
outros. Atualmente, os folhetos de cordel integram coleções de bibliotecas escolares, 
universitárias e de bibliotecas especializadas. Nesse sentido, ressalta-se a importância 
da organização desses acervos, com a extração de palavras e expressões que possam 
representar o principal assunto ou o conteúdo dos folhetos para que possam, no 
momento oportuno, serem acessados ou recuperados. Diante do exposto, definiu‑
-se como problema deste estudo: Como estão representados, em folhetos de cordel, 
os conteúdos relacionados à promoção do respeito e da inclusão, independente de 
suas diferenças? Em decorrência, propôs-se como objetivo, identificar em folhetos 
cordelísticos, a partir de seus títulos e narrativas, temáticas relacionadas à diversi‑
dade e à inclusão social. O estudo justifica-se, pois, ao contribuir para a formação 
do leitor, a literatura cria condições para o desenvolvimento intelectual, bem como, 
oportuniza a emancipação, em todos os sentidos e, portanto, humaniza seus leitores. 
A literatura de cordel, uma vez organizada, expressa significados de culturas e con‑
textos sociais específicos, possibilitando sua disseminação, desde que seu conteúdo 
esteja representado, tematicamente, de forma alinhada aos processos de busca dos 
usuários — para quem a informação, respeitosamente, deve ser tratada e veiculada. 
Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa bibliográfica e documental, com abor‑
dagem qualitativa e descritiva. Sem restrição temporal, optou-se pela delimitação 
autoral de obras de Manoel Monteiro (1937-2014). A escolha do cordelista deve-se 
a sua representatividade no cordel brasileiro, na produção de temas que abarcam a 
responsabilidade ética, social e informacional. De posse de 160 folhetos de cordel, 
o  levantamento documental foi realizado. Para tanto, quatro folhetos foram utili‑
zados para o estudo, intitulados: Novos tempos para o doente mental: “Cuidar sim 
– Excluir não”; O Brasil do idoso – um país de cabelos brancos; A revolta dos pretos 
– das putas, dos gays, dos pobres; Brincar de bullying? É… besteira!. Os resultados 
encontrados nos folhetos de cordel analisados, são de conteúdos muito abordados 
na contemporaneidade, a saber: 1) Saúde mental: a forma como o indivíduo reage 
às exigências da vida e sociedade e como se harmoniza aos seus desejos, capacidades 
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e emoções; 2) Idoso: a sobrevivência do idoso e o processo de envelhecimento na 
sociedade; 3) Minorias: os grupos sociais, historicamente excluídos do processo da 
garantia dos direitos básicos; 4) Bullying: o ato de ridicularizar, discriminar e disse‑
minar infâmias ou brincadeiras de mal gosto. Os resultados indicam que os folhetos 
de cordel, narram situações cotidianas voltadas para o ser humano. Encontram-se 
nas narrativas do escopo «diversidades», as concepções de valor, ética e de inclusão 
social. Destacam-se conteúdos alusivos às causas sociais, respeito às diferenças, igual‑
dade de direitos e a equidade em busca de uma sociedade mais justa e igualitária, na 
qual todos tenham a proteção dos direitos fundamentais, as mesmas oportunidades 
e entendam suas responsabilidades, seus direitos e deveres. Consequentemente, os 
folhetos de cordel apresentam narrativas com poder educativo e conscientizador. 
No que tange à recuperação desses materiais, destaca-se a função da Organização 
do Conhecimento e seus enfoques, no âmbito da Ciência da Informação, atuando e 
ampliando sua prática e fortalecendo a responsabilidade social da área. Conclui-se 
que a literatura faz da palavra o seu principal objeto informativo, transpondo seu 
leitor para um universo em que se torna possível, obter informação e usufruir do 
conhecimento que porventura foi, ou será, adquirido. A literatura de cordel cons‑
titui um dos principais documentos relacionados às raízes culturais do Brasil. Atua 
como instrumento de mediação de assuntos do interesse do povo, ou seja, den‑
tro da cultura popular com a responsabilidade de promover o compartilhamento 
informacional, ao contemplar variadas culturas. Com o intuito de disseminar os 
folhetos de cordel, torna-se relevante fomentar estudos que evidenciem os aportes 
teóricos e metodológicos da Ciência da Informação, a  relevância da Representa‑
ção da Informação registrada e seu fazer ético, inclusivo. Importante identificar o 
conteúdo temático da obra: seja por intermédio da extração de frases, palavras ou 
expressões, que façam sentido e respeitem a multiplicidade humana em todas suas 
formas. Almeja-se que esta pesquisa, além de contribuir para a área da Ciência da 
Informação, possa intensificar as parcerias interdisciplinares e solidificar os estudos 
na subárea da Organização e da Representação da Informação e do Conhecimento 
em uma perspectiva inclusiva.

1. A REPRESENTAÇÃO TEMÁTICA DA INFORMAÇÃO
A representação no contexto da Ciência da Informação, se «amplia como campo 
que abrange estudos teóricos e aplicados que objetivam tornar o uso e a apropria‑
ção do conhecimento produzido, considerando questões éticas e socioculturais», 
tendo como meta disponibilizar à sociedade os registros informacionais, processos, 
produtos e instrumentos (Santos 2020, p.  46). Na Representação da Informação, 
mencionam Fujita, Rubi e Boccato (2009) que a Representação Temática é um pro‑
cesso organizacional e intelectual, que por intermédio da análise de assunto, «tem 
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o objetivo de propiciar o entendimento do conteúdo, para produzir a informação 
documentária que será disponibilizada» (Sousa 2013, p. 139). A autora explica que 
a Representação Temática contribui para que o assunto dos documentos seja identi‑
ficado de forma condizente e determina critérios para a recuperação informacional. 
Por outra perspectiva, Rabelo e Pinto (2019, p. 67) afirmam que a Representação 
Temática «tem como objetivo extrair ou associar os assuntos que melhor representam 
os conteúdos ou as temáticas registradas nos documentos, de modo a identificá-los 
de forma particular em meio a outros documentos». Torna-se imprescindível, para 
concretizar a Representação Temática, a participação, a conjunção de três aspectos: 
o autor do documento a ser analisado; o profissional da informação que organiza 
e representa os assuntos no documento; e o usuário, consumidor da informação 
registrada.

2. A LITERATURA DE CORDEL 
Ao contribuir para a formação do leitor, a literatura o humaniza e cria condições 
para seu desenvolvimento intelectual. Além de relacionar «fatos eminentemente 
associativos; obras e atitudes que exprimem certas relações dos homens entre si, 
e que, tomadas em conjunto, representam uma socialização» (Candido 2006, p. 147). 
Os textos do gênero literário representam a realidade em perspectivas sociais, cul‑
turais, históricas, religiosas, assim como políticas. A representação cultural e social 
está presente na literatura popular a partir de uma variedade de informações. Neste 
sentido, a  literatura popular em verso, a  Literatura de Cordel de forma lúdica e 
acessível financeiramente, contribui para informar e conscientizar o público leitor. 
Como descrevem Gaudêncio e Albuquerque (2017, p.  136): «Os textos produzi‑
dos nos folhetos conseguem descrever realidades». Para tanto, Melo (2010, p. 93) 
conceitua «o cordel, uma tradição que se refaz» e ao se materializar em uma nova 
formulação, compreende-se a «inserção do cordel no mundo contemporâneo, as 
práticas sociais relacionadas a essa poética». Pode-se entender que: «A potência 
do cordel reside na capacidade de estar relacionado com informações e práticas 
culturais de seu tempo» (Melo 2010, p.100). Ao parafrasear Melo (2010), a capa‑
cidade e a potência do cordel residem na preservação de sua cultura, ao romper e 
manter tradições, e sobretudo, em informar. Uma potência que inquieta, encanta 
e representa. 

3. PERCURSO METODOLÓGICO
Para identificar em folhetos cordelísticos, títulos e narrativas de temáticas relacio‑
nadas à diversidade e à inclusão social, desenvolveu-se uma pesquisa bibliográfica, 
qualitativa, descritiva, sem restrição temporal de cordéis de Manoel Monteiro da 
Silva (1937-2014). Considerado um dos mais significativos cordelistas do Brasil, 
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Manoel Monteiro era natural de Bezerros (PE, Brasil), radicado em Campina Grande  
(PB, Brasil) e teve a Literatura de Cordel como um dos meios de sobrevivência. Pro‑
fissional das letras, de temas diversos, com surpreendente objetividade, trouxe em 
seus escritos forte perspectiva social de temas que abarcam a ética e a informação 
(Nogueira 2014). Ressaltava o poeta, que a responsabilidade, o desvelo e a autocrí‑
tica são atribuições indispensáveis ao escrever um cordel. Entre as obras de Manoel 
Monteiro existem narrativas que expõem «conflitos cuja origem está nas desigualda‑
des, nas explorações, nas concentrações da riqueza, nas agressões e nos preconcei‑
tos entre indivíduos e grupos» (Lage 2023, p. 153). O levantamento documental foi 
realizado de posse de 160 folhetos do cordelista. Por certo, outros cordéis poderiam 
ser selecionados. No entanto, optou-se pela investigação de 4 obras, de conteúdos 
sociais considerados necessários e oportunos, diante das características e diferenças 
existentes entre os seres humanos.

4. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS
Para responder ao questionamento e objetivo do estudo, serão apresentados os 4 folhe‑
tos de cordel do poeta Manoel Monteiro, cujas narrativas relacionam-se ao respeito, 
à diversidade e à inclusão social. Além das temáticas, identificam-se os títulos, ano 
de publicação, palavras e expressões representativas extraídas dos cordéis e algumas 
estrofes (não sequenciais) pertinentes a cada folheto. Assim como, citações de bases 
teóricas sustentando às narrativas cordelísticas.

4.1. Saúde mental

Tabela 1. Representação temática: saúde mental

Título do folheto Palavras e expressões representativas

 Novos tempos para o doente mental:  
“Cuidar sim – Excluir não” (Monteiro 2004).

Ansiedade; distúrbios mentais; emocional; humanizar; 
isolamento; letargia; psicológicos; psiquiátrico; terapia; trauma. 

Fonte: Elaborado pelas autoras

A saúde mental, um direito humano relaciona-se à forma como o indivíduo 
reage às exigências da vida e ao modo como se harmoniza aos seus desejos, ambi‑
ções, ideias e emoções. Manoel Monteiro cita em seus versos:

A mente humana tem asas
E anseios de voar 
(Monteiro 2004).
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A valorização da humanização da saúde mental é objeto de atenção por parte 
de profissionais de saúde e equipes multidisciplinares, com o objetivo de promover 
o acolhimento e a reinserção social (Brasil 2022).

Trocou-se as grades do hospício
Por um gesto inovador
Aonde os familiares
Fossem ajudar ao Doutor
(Monteiro 2004).

 Situações cotidianas podem levar uma pessoa a transtornos mentais e problemas 
de bem-estar, tais como: condições de trabalho, exclusão social, dificuldades finan‑
ceiras, falta de segurança, conflitos familiares, entre outros. Manoel Monteiro afirma: 

Hoje os especialistas 
Já têm plena consciência
Que os distúrbios mentais
Poderão ser consequência
Do estresse progressivo
Do pavor da violência

Do corre-corre diário
Sem tempo de refazer
As energias perdidas
E assim, sem perceber, 
(Monteiro 2004).

Alguns hábitos saudáveis que ajudam a manter a saúde mental, tais como: um 
tratamento médico e terapêutico adequado, manter o físico e o intelectual ativos, boa 
alimentação, entre outras estratégias salubres. 

4.2. Idoso

Tabela 2. Representação temática: idoso

Título do folheto Palavras e expressões representativas

O Brasil Idoso – um país de cabelos brancos 
(Monteiro 2005).

Ancião; asilo; envelhecer; exclusão; idade; medicina; 
memória; ostracismo; reclusão; velhos. 

Fonte: Elaborado pelas autoras
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Ao considerar que: «Envelhecer é um processo natural que caracteriza uma 
etapa da vida do homem e dá-se por mudanças físicas, psicológicas e sociais que 
acometem de forma particular» (Mendes et al. 2005, p. 423). No entanto, o poeta 
Manoel Monteiro (2005) elucida que: «O elixir da eterna juventude é manter o corpo 
e a mente em movimento». A Organização Mundial de Saúde (2005) observa que 
uma pessoa idosa em países em desenvolvimento tem mais de 60 anos e em países 
desenvolvidos mais de 65 anos. Nesse cenário, a população mundial com mais de 60 
anos passará para dois bilhões até 2050 (Organização… 2022b). Monteiro pontua: 

Ontem se vivia de 45 à 50
Mas a medicina foi 
Progredindo e se comenta 
Que evado vida ativa
Tem-se uma expectativa
De vida perto de 80
(Monteiro 2005)

A qualidade de vida e o envelhecimento saudável dependem de uma visão mais 
ampla e precisa a respeito dos fatores que influenciam o cotidiano do idoso (Mendes 
et al. 2005). Participa-se que, independentemente de casos de doença, os idosos pre‑
cisam de ajuda, assistência e de familiares. O convívio com a família, e «em sociedade 
permite a troca de carinho, experiências, idéias, sentimentos, conhecimentos, […] 
de afeto» (Mendes et al. 2005, p. 416). Nesse contexto, o poeta elucida: 

Antigamente um idoso 
Era a voz da experiência
Que havia acumulado
Durante toda existência […]

A idade traz consigo
Certas modificações:
Neve pra os cabelos raros,
Rugas pintam nas feições,
A voz sumida e tremente
Deixa a alma do “valente”
Suscetível às emoções…
(Monteiro 2005) 
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Importante que o idoso esteja «envolvido em atividades ou ocupações que lhe pro‑
porcionem prazer e felicidade» (Mendes et al. 2005, p. 426), para que possa se sentir útil: 

Quanto menos dependermos
Mais felizes viveremos
Nosso patrimônio é
O amor próprio que temos 
(Monteiro 2005) 

Políticas públicas devem garantir os direitos à habitação, renda e alimentação e 
«desenvolver ações voltadas às necessidades específicas da população idosa» (Veras 
e Caldas 2004, p. 427). 

4.3. Minorias 

Tabela 3. Representação temática: minorias

Título do folheto Palavras e expressões representativas

A Revolta dos pretos – das putas, dos gays, dos 
pobres (Monteiro 2011).

Desigualdade; desumanos; equitativos; discriminação; excluídos; 
lupanares; miscigenado; miséria; preconceito; sincretismo.

Fonte: Elaborado pelas autoras

O princípio da isonomia significa que todos são iguais perante a Lei, sem qual‑
quer distinção «garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a 
inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à proprie‑
dade» (Brasil 1988, art.º 5º). Assim, o poeta narra:

Minorias! Vão em frente!
Façam mais do que foi feito
Sabendo que seu Direito
Vencer a desigualdade,
Se quisermos, poderemos, 
(Monteiro 2011)

Grupos ou pessoas enfrentam determinados obstáculos por fatores biológicos, 
étnicos, identidade de gênero, religiosos, raciais, culturais, orientação sexual e estigma 
social. Com a discriminação incorporada, as manifestações assumem formas, as 
quais geram espaços de poder e exclusão de segmentos e comunidades e «expõem 
pessoas a constrangimentos, atingidas em sua dignidade humana» (Cordeiro e Fer‑
reira 2009, p. 357).
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Mercantilistas do amor
Meninas que são meninos
Homens que são femininos
E os escravos da cor, sejam do jeito que for
Têm, Dever e tem Direito
(Monteiro 2011)

Munanga (2015) descreve que o Brasil é um país das diversidades étnicas e 
culturais de indígenas, colonizadores portugueses, africanos escravizados, imigrantes 
asiáticos e europeus que formam as raízes culturais. Segundo Munanga (2006, p. 53) 
o problema não está na raça, mas «está no racismo que hierarquiza, desumaniza e 
justifica a discriminação existente». Nesse contexto, Manoel Monteiro versa:

Moreno, zambo, mestiço,
Gazo, ruzagá, mulato,
BRANCO, preto e correlato
O Brasil é feito disso, […]
Todo esse sincretismo […]
Quem é tão miscigenado
Não pode ter elitismo.
(Monteiro 2011).

Manoel Monteiro (2011) chama a atenção com relação aos desníveis nas condi‑
ções econômicas e sociais de grupos minoritários. O reconhecimento e a garantia de 
direitos têm emergido sobretudo, para questões da diversidade, equidade, inclusão 
e acessibilidade:

Preto e pobre é sem Direito
À habeas-corpus, sursi
E ver pesar sobre si
A “culpa” de ser suspeito, […]
O salário que se paga […] 
Mesmo ele sendo melhor
Na ocupação da vaga,
A competência se apaga
Pela discriminação, 
(Monteiro 2011).
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Tal fato constata-se pela «ausência ou precariedade no acesso à renda, mas atre‑
lada também às fragilidades de vínculos afetivo-relacionais e desigualdade» (Carmo 
e Guizardi 2018, p. 2). Manoel Monteiro observa:

A própria vida condena
Pobre e preto o tempo inteiro
Porque viver sem dinheiro
Não é sentença pequena,
Quando preso cumpre a pena […]
Com ou sem atenuante
(Monteiro 2011).

Existe o «preconceito e a estigmatização contra pessoas com afiliação amorosa 
por pessoas do mesmo sexo, se evidencia nos olhares, nos gestos, nas palavras» 
(Santos e Bernardes 2008, p. 289). Neste contexto, «impactam de diferentes formas 
o cotidiano dessa comunidade», por vezes são divulgadas cenas de violência e assas‑
sinatos (Faria, Gomes e Modena 2025, p. 2). Destaca Monteiro:

Enquanto houver preconceito
Imposições e motivos
Reclamaremos altivos
O nosso pleno DIREITO
(Monteiro 2011).

Ressalta-se que as informações identificadas nas obras investigadas precisam, 
constantemente, serem apontadas e noticiadas. Assim como de outras narrativas 
cotidianas, tais como: a violência doméstica, o  desemprego, outras narrativas que 
trazem nocivos impactos à sociedade. 

4.4. Bullying

Tabela 4. Representação temática: bullying

Título do folheto Palavras e expressões representativas

Brincar de bullying? É… besteira!  
(Monteiro 2013).

Agressor; brincadeira; convivência; desrespeito; infâmias; 
julgado; loquaz; maledicências; obtuso; saúde. 

Fonte: Elaborado pelas autoras
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Vamos comentar um tema
Que anda em plena evidência
E pelo mal que tem feito
Deixa como consequência
Feridas comprobatórias
De falhas na convivência.
(Monteiro 2013).

Chaves e Souza (2018) explicam que o termo bullying, de origem inglesa, não 
possui uma tradução precisa para o português. Conforme os autores, o conceito 
é empregado no contexto científico com o objetivo de identificar e classificar o 
fenômeno, o  qual, está associado a ações de intimidar ou agir com crueldade. 
Chaves e Souza esclarecem que o bullying é um «fenômeno composto de violência 
física e psicológica realizadas intencionalmente contra um indivíduo específico 
considerado frágil e inferior pelo agressor» (Chaves e Souza 2018, p. 1). Malta 
et al. (2019, p.  1360) assinalam que o bullying inclui «xingamentos, agressões 
físicas, ameaças, roubo, abuso verbal, bem como expressões e gestos de humilha‑
ção, dentre outros». Apresenta-se potencialmente relacionado à negação e à não 
aceitação do outro e acarreta consequências negativas de curto e longo prazo, 
para todos os envolvidos (Chaves e Souza 2018). O  poeta em 2013, narrava a 
respeito do bullying:

Bulir, mexer, chatear,
Mangação ou zombaria,
Criticar por criticar,
Encontrar “defeitos” noutro
Por isso o discriminar
(Monteiro 2013).

Segundo Fujita e Ruffa (2019, p. 402) o bullying «sempre existiu em diversos 
setores da sociedade: nos trotes praticados nas universidades, na população carce‑
rária, no esporte, dentre outros». Malta et al. (2019) destacam que o bullying é um 
problema global e estudos têm apontado consequências, tais como: dificuldades nas 
atividades escolares, distúrbios mentais, suicídios e homicídios, como principais 
causas de morte entre crianças e adolescentes. Salienta-se que o bullying, em geral, 
ocorre em escolas (Mello et al. 2017). Manoel Monteiro cita:
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Na ESCOLA e na FAMÍLIA
O drama se desenrola,
Se a escola não dá jeito
E a família não controla
A “responsa” continua
Da FAMÍLIA e da ESCOLA
(Monteiro 2013) 

O aumento nas taxas de prevalência desse tipo de violência (na escola) indica 
que ela está se tornando mais sistemática entre crianças e adolescentes (Organização… 
2022a). Importante refletir a respeito da efetividade das políticas públicas voltadas ao 
enfrentamento e à prevenção da violência escolar entre adolescentes (Beserra et al. 
2019). No entanto, se faz necessário um olhar da família, assim como de educadores 
e pares. Ao encontro dessa observação Monteiro enfatiza: 

Um aluno que gostava
Da escola e, de repente,
Não quer mais voltar a aula
Sem explicação convincente […]
Dizer aos seus o que sente.

Qualquer professor atento
Verá logo a diferença
De alguém que era expansivo […]
E depois se isolou como
Portasse alguma doença

Ou então alguém que era
Calmo alegre e brincalhão,
De repente transformou-se
De cordeiro num leão
Saindo a troco de nada
Com quatro pedras na mão.
(Monteiro 2013). 

Fujita e Ruffa (2019, p. 402) elucidam que o «Bullying e cyberbullying, não obs‑
tante atuarem em meios distintos, guardam identidades principalmente na questão 
da intolerância». Manoel Monteiro, observa a respeito:
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Difamar pela INTERNET
Além de ser coisa feia
Quem o fizer se prepare […]
Pagando multa pesada
E indo até pra cadeia

Nas mídias sociais quando
Infâmias são divulgadas
E se essas infâmias são
Por outros compartilhadas
(Monteiro 2013).

O cyberbullying caracteriza-se como o uso e abuso da Internet e pelos proble‑
mas decorrentes sucedidos no espaço virtual (Vieira et al. 2020), «com divulgação de 
imagens, vídeos ou mensagens ofensivas sobre um indivíduo ou um grupo» (Malta 
et al. 2024, p. 2). Monteiro, narra a respeito do tema:

Liberdade, liberdade,
Palavra bela, acredite,
Porém, como tudo o mais
Também tem o seu limite,
De abusar da liberdade
Jamais aceite o convite.

Se o BULLYNG chamá-lo a festa
Responde: Estou ocupado,
Ao CYBERbullying diga:
Não posso, muito obrigado; 
(Monteiro 2013). 

O bullying é uma questão complexa e um desafio no campo das políticas públicas. 
Demanda de atuação intersetorial de profissionais de saúde e comunidade em geral. 

4.5. A representação temática nos folhetos de cordel
Nos folhetos de cordel, identificam-se nos títulos e nas narrativas, temáticas 
relacionadas à diversidade e à inclusão social. Ao recorrer a Cintra et al. (1994), 
percebe-se a interrelação entre os componentes linguísticos presentes nos títulos 
e nas narrativas. A conexão entre a interrelação evidencia-se nos folhetos de cor‑
del, pois as palavras e expressões identificadas nos cordéis estabelecem elos, tais 
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como: Novos tempos para o doente mental: “Cuidar sim – Excluir não” – ansiedade 
e humanizar, psiquiátrico e terapia; O Brasil Idoso – um país de cabelos brancos – 
ancião e envelhecer; idade e velhos; A Revolta dos pretos – das putas, dos gays, dos 
pobres – discriminação e excluídos, preconceito e sincretismo; Brincar de bullying? 
É… besteira! – agressor e brincadeira, convivência e desrespeito. Se, por um lado, 
os «referentes textuais» são compostos por palavras, frases e outras partes do 
texto. Por outro, os «referentes situacionais» são caracterizados pelo contexto no 
qual o texto, discurso ou narrativa são produzidos. Nessa perspectiva a lingua‑
gem popular, simples, direta e acessível que compõe a Literatura de Cordel «é a 
linguagem dos usuários» (Cintra et al. 1994, p. 31), facilitando a comunicação e 
o acesso à informação. O cordel, «em sua dimensão poética, literária, imagética e 
criativa» (Melo 2010, p. 100), é expressão cultural única e diversificada. Um ponto 
de interseção de informação e conhecimento que chega às pessoas por meio de 
suas regras fundamentais: a métrica, as rimas, a oração e, por vezes, com a xilo‑
gravura. Sendo assim, percebe-se que no âmbito da construção das narrativas dos 
folhetos de cordel, o processo de aquisição de linguagem se materializa por meio 
da organização e da representação das palavras em estruturas frasais, seguindo 
regras preestabelecidas. A linguagem e suas conexões, estabelece uma estrutura e 
uma realidade organizada. No entanto, cada palavra ou expressão tem um signifi‑
cado específico e pode ser entendida de formas variadas, dependendo dos contex‑
tos ou da significação nas narrativas. Dessa forma, se concretiza um dos encantos 
da Literatura de Cordel; na riqueza das palavras e expressões que fazem conexões 
e se completam em narrativas reais, circunstanciais, simbólicas ou imaginárias. 
Uma literatura popular transmitida, predominantemente pela palavra, o Cordel é 
informação socializada, de conteúdos contemporâneos e cotidianos voltados para 
o ser humano, tais como a Saúde mental: o indivíduo e as exigências da vida e da 
sociedade; o Idoso: sobrevivência e o processo de envelhecimento; as Minorias: os 
grupos sociais, excluídos do processo da garantia dos direitos básicos; o Bullying: 
ao ato de ridicularizar, discriminar e disseminar infâmias ou brincadeiras. Os 
folhetos de cordel apresentam narrativas com poder educativo e conscientizador, 
de conteúdos relacionados às causas sociais, ao respeito às diferenças, à igualdade 
de direitos e à equidade, visando a construção de uma sociedade mais justa e 
igualitária. Destaca-se, ainda, a  função da Organização do Conhecimento e seus 
enfoques, no âmbito da Ciência da Informação, atuando e ampliando sua prática 
e fortalecendo a responsabilidade social da área.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Literatura de Cordel, destaca-se como instrumento de informação, questão que 
abrange a área da Ciência da Informação. Nos folhetos de cordel encontram-se 
representados conteúdos pertinentes à promoção do respeito e da inclusão. São 
identificados, além de narrativas sociais, materiais informativos contemporâneos 
e necessários relacionados à diversidade e à inclusão social. O  cordel, de acordo 
com essa perspectiva, permite aos usuários e leitores a interpretação, compreensão 
e, com certa autonomia, incorporar os assuntos e conteúdos presentes nas estrofes. 
O conteúdo dos folhetos de cordel, produzidos pelo poeta Manoel Monteiro, apre‑
senta proposições de caráter social que ainda não foram resolvidas. De maneira 
clara, com um toque de humor e traços sagazes, os temas são apresentados com base 
em informações confiáveis, transformando esses folhetos em verdadeiros canais de 
comunicação. De acordo com esse cenário, o  cordel necessita ser acessado, recu‑
perado e disseminado, seguindo como digno representante do helicoide informa‑
cional da literatura popular. ​Evidencia-se a Representação Temática da Informação 
como mediadora entre a obra e o leitor, no processo de organização dos fenômenos 
informacionais, disponibilizando a informação. A isto, somam-se as investigações e 
provocações despertadas no grupo de pesquisa Ciência da Informação e Literatura 
no bem-estar e na qualidade de vida da população brasileira, do Departamento de 
Ciência da Informação da Universidade Estadual de Londrina (UEL), com apoio 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), que 
conduziram o estudo aqui apresentado. Espera-se que o estudo proporcione o esteio 
necessário para novas pesquisas, onde também se encontre as relações de linguagem, 
significação e recuperação das informações. 
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